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			Apresentação

			Apresento-me aos leitores,

			com muita satisfação.

			Meu nome é Paulo Moreira,

			um simples amigo irmão.

			Nascido lá na Bahia

			para, com versos e poesia,

			alegrar seu coração.

			Ainda bem jovenzinho,

			comecei a escrever.

			Falava da natureza, 

			do cultivo, e da colher.

			Dos jardins e do pomar,

			da flor ao desabrochar,

			vendo seus frutos crescerem.

			Escrevi sobre as cachoeiras,

			e as águas borbulhando.

			Sobre os passarinhos descendo

			e sua sede saciando.

			Sobre o cantar da juriti,

			o grito do bem-te-vi

			e o papagaio falando.

			Escrevi sobre meu pai 

			e as coisas que ele dizia,

			suas histórias do passado,

			tristezas e alegria,

			e sobre o padre que rezava,

			no radinho que ligava,

			na hora da Ave Maria.

			Recitei sobre a enxada,

			fiz narrativa do facão.

			Falei sobre Padre Cícero,

			e as histórias de Lampião.

			E assim eu fui crescendo,

			narrando e escrevendo,

			e alegrando os corações.

			Hoje eu quero lhe dizer,

			que sou um grande vencedor.

			Muitos projetos concluídos,

			e outros, o vento os levou.

			Mas, dos meus rabiscos letivos,

			consegui publicar um livro,

			que era o sonho deste pensador.

		

	
		
			Os cânticos que encantam quando são cantados no canto

			Ah, como é tão lindo ouvir,

			a voz de um cantador

			expressando, lá do fundo da alma,

			um lindo canto de louvor.

			E a unção da melodia,

			transbordando de alegria

			o coração do sofredor.

			É lindo!

			É lindo ouvir os acordes,

			das cordas de um violão.

			O choro de uma viola,

			o gemer de um acordeon.

			Os solos de uma guitarra,

			os explosivos das Palmas;

			e a sutileza das mãos.

			Ah, como é maravilhoso,

			ouvir a vovozinha cantar.

			Às vezes com a voz já cansada,

			mas não, não!

			ela não para de adorar.

			Seu canto é um grande gemido,

			para Deus faz muito sentido;

			vai direto para o altar.

			E a orquestra quando toca!

			Coisa mais linda de se ouvir.

			O trombone, o sax, a flauta,

			o clarinete e o Tamburi,

			o baixo e a bateria,

			trazendo aquela harmonia

			aos que estão por ali.

			Não, não, não!

			Não posso esquecer do coral,

			no momento do louvor.

			Alguns homens fazendo o baixo,

			outros fezendo o tenor,

			as mulheres no contralto,

			e, no soprano, o arauto,

			exaltando ao criador.

			A harmonia da orquestra,

			em perfeita afinação.

			Todos cantando em coro,

			em uma só adoração.

			São hinos que sobem ao Céu

			a Suplência Fiel

			ao Autor da Criação.

		

	
		
			Quando a gente perde a voz

			O silêncio é uma arma,

			poderosa entre nós.

			Dos tristonhos, és o grito,

			dos aflitos, és a voz,

			dos humildes, as palavras,

			algo que no peito crava,

			no momento mais atroz.

			O silêncio diz as coisas,

			que o coração não quis falar,

			que estás escondido no peito,

			apegado ao paladar.

			Diz no aperto de mão,

			é a voz de um pulmão,

			se expressando no olhar.

			No silêncio se expõem

			as tristezas escondidas

			dos vendavais que nos vêm,

			assolando nossas vidas.

			E na hora do desespero,

			por mais que se seja um guerreiro,

			calar é uma saída.

			Às vezes a saudade aperta,

			ressuscitando a solidão,

			a falta de um ombro amigo,

			um acalento, uma canção.

			E por não se poder falar,

			é no silêncio do olhar,

			que apaga o fogo da paixão.

			Quando estamos no deserto,

			ou perdidos do caminho,

			escorregando nos escombros

			e nos sentindo sozinhos,

			o silêncio é o nosso grito,

			e o eco do pobre aflito,

			nos defende dos espinhos.

			O silêncio é um escudo,

			uma arma avassaladora

			que destrói as narrativas,

			das palavras traidoras.

			És uma verdade escrita,

			ditada em palavras bonitas,

			daquelas mais tentadoras.

			O silêncio é a melhor resposta

			para perguntas imbecis,

			deixando o inimigo perplexo,

			nos ataques infelizes.

			Se não puder se defender,

			deixe o mesmo morrer,

			com as palavras que se diz.

			Vou encerrar essa escrita

			expressando o que penso.

			Quanto mais se usa falar,

			mais o clima fica tenso,

			então, para não se complicar,

			se explique apenas no olhar,

			usando a arma do silêncio.

		

	
		
			Som da adoração

			Observando toda a Bíblia,

			desde o início da criação.

			de Gênesis a Apocalipse,

			o livro da revelação,

			tudo que está escrito,

			do silêncio ao mais alto grito,

			é o SOM DA ADORAÇÃO.

			Ouve-se o marulho das águas,

			de sua agitação,

			o cântico das gaivotas,

			o grito do gavião.

			Muitos não entendiam,

			mas aquela melodia;

			era o SOM DA ADORAÇÃO.

			O sorriso de uma criança,

			o pulsar de um coração,

			as lágrimas que caem do rosto,

			o vibrato das palmas das mãos.

			Talvez você não entendesse,

			mas aquela melodia,

			era o SOM DA ADORAÇÃO.

			Aquelas mulheres que oravam,

			com os joelhos colados ao chão,

			olhos banhados em prantos,

			por causa da provação.

			Até palavras que não saíam,

			para você que sabia,

			era o SOM DA ADORAÇÃO.

			Sabe aqueles gritos de socorro,

			na hora da pregação?

			Pedindo a Deus por clemência,

			que os livre da tentação.

			Eu também não entendia,

			que aquela liturgia,

			era o SOM DA ADORAÇÃO.

			Lembra-se do cântico de Miriam,

			ao sair da escravidão?

			Da água saindo da rocha

			quando Moisés tocou o torrão?

			O povo não entendeu,

			mas o que aconteceu,

			foi o SOM DA ADORAÇÃO.

			Lembra-se de Maria e Isabel,

			em suas gestações?

			Quando as crianças saltaram,

			nos ventres com grande emoção?

			Foi grande a alegria,

			pois tudo que acontecia,

			era o SOM DA ADORAÇÃO.

			Eu também, quando canto,

			abraçado ao violão,

			dedilhando essas cordas,

			para essa multidão.

			Você pode não acreditar,

			mas eu só quero expressar

			o SOM DA ADORAÇÃO.

			A orquestra, ao tocar,

			nos leva a outra dimensão,

			faz-nos pensar mais em Deus.

			e em nossa salvação.

			Talvez você não soubesse,

			mas essa linda melodia,

			é o SOM DA ADORAÇÃO.

			Igreja, nunca se esqueça,

			de ter a Santificação,

			ter o amor fraternal,

			e a perfeita comunhão.

			Pois os hinos que aqui canta,

			têm harmonia sacra e santa,

			é o SOM DA ADORAÇÃO.

			Sejam benditas as mulheres!

			Ao virem à congregação,

			ao abrirem os vossos lábios,

			ao entoarem uma canção.

			Deixem a glória para Deus,

			pois saibam que os versos seus

			São um SOM DA ADORAÇÃO.

			Mulheres!

			Continuem louvando a Deus,

			sempre em santificação,

			pois já é a última hora,

			e estamos na última estação,

			já que em breve estaremos na glória,

			cantando o hino da vitória,

			em um só SOM DE ADORAÇÃO.

		

	
		
			A saudade

			Às vezes, bate uma saudade!

			Saudade dos primeiros passos

			que demos lá no jardim,

			daquele singelo sorriso

			que tu deste para mim,

			do abraço e do aperto de mão,

			do pulsar do coração;

			e do aroma dos jasmins.

			Às vezes, bate uma saudade!

			Saudade dos olhares,

			e das palavras de carinho,

			das paradas que faziam

			ao trilharem pelo caminho,

			de nossas histórias de vida,

			das vitórias e guerras perdidas,

			e do medo de ficar sozinho.

			Às vezes, bate uma saudade!

			Saudade daquela música

			que cantou pra eu ouvir,

			dos balançares da rede, 

			que fez para eu dormir,

			dos rabiscos feitos no chão,

			usando os dedos da mão;

			vendo o vibrar do colibri.

			Às vezes, bate uma saudade!

			Daquelas histórias de amor

			que usava eu dizer.

			Falava que tinha medo,

			de algum dia eu perder,

			e que o amor era uma pérola,

			que do verão à primavera,

			não poderia se perder.

			Às vezes, bate uma saudade!

			Saudade da companhia,

			e dos seus versos e prosas,

			dos presentes que me dava,

			e, em troca, os buquês de rosas,

			das sombras dos arvoredos,

			dos tenebrosos medos,

			e das lágrimas chorosas.

			É que, às vezes, bate uma saudade!

			Saudade daquele dia,

			do seu primeiro sorriso,

			das primeiras linhas traçadas,

			do olhar meigo e preciso,

			dos momentos emocionantes,

			todos muito importantes.

			Parecia um paraíso.

			Eu sei que tudo traz saudades,

			mas nada aqui é eterno.

			Por mais que seja bonito,

			não dura muitos invernos.

			É duro, mas é a verdade,

			cuidemos que tal saudade

			não nos conduza ao inferno.

		

	
		
			Os vendavais que vêm e vão

			Em nossa vida aqui na Terra é difícil de ter paz.

			Há vendaval que vem, há vendaval que vai.

			Não há um dia sem guerra, são tribulações que imperam,

			e já não aguentamos mais.

			Já começa bem cedinho ao sair pra trabalhar;

			adentro a lotação e já não tem onde sentar!

			Além da viagem em pé,

			desafiam a nossa fé

			e temos que suportar.

			Aí vêm os vendavais do superior carrasco;

			do colega de serviço, inveja e quebra de braço.

			E se a produção não sai, 

			o vento aumenta mais;

			e já não sei o que faço.

			Ao chegar o fim do mês, no dia do pagamento,

			a turbulência é maior, parece aumentar o vento.
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